
Inovação é a criação de novas 
realidades.

Trazer a existência algo que não havia

Inovação Tecnológica nas Instituições de Ensino



• A inovação NÃO é  fruto de lampejos de 

inventividade, mas um conjunto estruturado de 

ações ou operações visando a um resultado.



MARCO LEGAL DA INOVAÇÃO

• Lei da Inovação – Lei 10.973/04 -  Obstáculos jurídicos e 

burocráticos.

• Novo Marco Legal – Emenda Constitucional 85/2015 – “O 

Estado estimulará a formação e o fortalecimento da 

inovação em todos os segmentos da sociedade”.

• 1ª Revolução Acadêmica – a universidade assume o 

papel contributivo de buscar soluções das demandas das 

nações.

• 2ª Revolução Acadêmica – Universidade Empreendedora.



http://www.triplehelix.net/team.html

Contribuir para 

reduzir o hiato 

que separa o 

Brasil da 

fronteira da 

inovação.

Teoria de Henry Etzkowitz

http://www.triplehelix.net/team.html


Universidade Empreendedora e o 
novo ciclo tecnológico

•Permeabilidade na interação com outros segmentos da 

sociedade.

•Cultura que estimula a proatividade.

•Organização flexível.

•Gestão ágil.

•IES menores com atuação local ou regional.

•Universidades de pesquisa com ênfases distintas.



INOVAÇÃO NA UNIVERSIDADE

• NEU – Exemplo que começa na base.

•NUBANK

•99 TAXIS

•KEKANTO

•WORLDPACKERS

• * Demoram a ser aceitos por gestores
universitários e a  serem incorporados como boas
 práticas.
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Enfatizar como resultado do processo de criação a existência de novas realidades



S4S

Early Stage: Shell  For 

Scientific  Entrepreneurship

https://openaccess.blucher.com.br/article- 

list/9788580393903-429/list#undefined



Quais são as ações de inovação 
primordiais para IES

•  Criar uma cultura de inovação entre gestores , professores e alunos.

•  Inovação das salas de aula aos laboratórios de ensino.

• Inovação nos cursos e programas de pós-graduação, laboratórios 

de pesquisa,  centros, núcleos, departamentos e unidades.

•Mudanças em estatutos e regimentos amparados pelo novo marco legal

• favorável à interconexão universidade-empresas.

•Criação de espaços dedicados à incubação de ideias e projetos de 

inovação,  com mentoria.

•Abertura ampla do acesso dos laboratórios de pesquisa à incubação 

de startups  criadas por estudantes e professores.



• Oferta ampla de disciplinas teóricas e práticas de empreendedorismo e 

inovação, em  todos os cursos de graduação e pós-graduação;

• Estímulo a todos os programas de pós-graduação para que incluam a 

opção do  doutorado acadêmico-industrial (universidades), com 

projetos de dissertações e teses  desenvolvidos em temas oriundos de 

e em parceria com empresas.

• Estabelecer a inovação como prioridade institucional permanente.

• Construir uma estratégia de inovação levantando uma liderança 

responsável e um  conselho apresentando-se como um HUB/plataforma de 

inovação.





Qual o caminho?

• Aperfeiçoar as práticas.

• Remodelar e posicionar a IES, para que possa entrar em sintonia com o 
novo ciclo tecnológico em curso e com os esforços que faz o País para 
diminuir a distância que mantém da fronteira da ciência, da tecnologia e 
da inovação.

Deus nos Abençoe!

www.proinnorave.com.br 

contato@proinnovare.com.br

(11)982600699

https://abmes.org.br/linc/coluna

http://www.proinnorave.com.br/
mailto:contato@proinnovare.com.br
https://abmes.org.br/linc/coluna
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